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INTRODUÇÃO

A educação brasileira  vive um momento de busca por qualidade  e excelência  no

serviço prestado, baseando-se em novas práticas gerenciais que devem promover e agilizar a

organização do ensino. No entanto, essa transformação gera impactos aos atores da escola,

especialmente o professor, que possui seus direitos profissionais afetados, desde a forma de

contratação até a sua remuneração, sendo necessário investigar as consequências desse novo

modelo de educação para a classe docente. 

Considerando  o  deslocamento  do  papel  do  Estado  para  o  âmbito  da  avaliação  e

produção de conhecimento  sobre setores  estratégicos,  o presente trabalho mobiliza  teorias

sobre neoliberalismo, flexibilização do trabalho e a Nova Gestão Pública, baseando-se nas

contribuições de Dadort e Laval (2016), Santos (2016) e Duarte (2019), entre outros, para

compreender a atualidade da contratação de professores na educação pública do estado de

Pernambuco.  Assim,  o  presente  trabalho  objetiva  analisar  as  formas  de  contratação  de

professores no ensino médio público de Pernambuco nos últimos 20 anos, especificando a

contratação temporária de docentes.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

A pesquisa  contempla  técnicas  quantitativas  de  coleta  e  análise  de  dados,  sendo

adotados o levantamento bibliográfico e a análise de dados secundários. Para realização do

estudo bibliográfico foram selecionados livros, trabalhos acadêmicos (dissertações e teses),

artigos, boletins sindicais e relatórios internacionais e nacionais. Os dados quantitativos foram

extraídos do Censo Escolar; dos relatórios “Pacto pela Educação – Boletim de Indicadores” e
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dos Relatórios de Gestão Social  “Todos por Pernambuco”, confeccionados pela Secretaria

Estadual de Planejamento e Gestão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por  fim,  o  presente  trabalho  contribui  ao  levantar  as  principais  mudanças  que

atingem a contratação de professores dentro do sistema educacional público de Pernambuco e

como  estas  possibilitam  uma  desconfiguração  do  trabalho  docente,  que  passa  por  uma

constante diminuição dos direitos nas entrelinhas do discurso de flexibilização do trabalho e

modernização da gestão escolar. 
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